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Música, lateralidade e aprendizagem:
Uma revisão integrativa
FLÁVIAALVARENGA ESTEVAN*, CYBELLE MARIA VEIGA LOUREIRO**

Resumo
Opresente estudo objetivou investigar relações entre lateralidade e aprendizagem adicionan-
do também a música neste contexto, uma vez que o treino motor bimanual exigido para a
maioria dos instrumentos vem sendo identificado como um dos aspectos que contribuem
para efeitos de plasticidade neuronal decorrentes da prática musical. Ametodologia utilizada
foi de revisão integrativa e incorporou como principal critério de inclusão a abordagem dos
três ou, no mínimo, dois dos aspectos mencionados. Não foram encontrados estudos direcio-
nados ao diálogo entre os três temas, o que resultou em uma coleta dividida em eixos: Música
e Aprendizagem, Lateralidade e Aprendizagem e Lateralidade e Música. A análise permitiu
concluir que os processos de aprendizagem, principalmente aqueles associados às habilida-
des linguísticas, possuem relações estreitas com mecanismos de processamento de informa-
ções influenciados por questões de lateralidade, bem como podem ser potencializados pela
prática musical.
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Music, laterality, and learning: An integrative review
Abstract
The present study aimed to investigate relations between laterality and learning, adding mu-
sic in this context as well, since the bimanual motor training required for most instruments
has been identified as one of the aspects that contribute to the effects of neuronal plasticity
resulting from musical practice. The methodology used was an integrative review and incor-
porated the approach of the three or, at least, two of the related aspects as the main inclusion
criterion. No studies were found aimed at dialogue between the three themes, which resulted
in a collection divided into axes: Music and Learning, Laterality and Learning, and Laterality
and Music. The analysis allows the conclusion that the learning processes, mainly associated
with language skills, have close relations with the information processing mechanisms influ-
enced by laterality issues and can be enhanced by musical practice.
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Introdução
Apesar de dotados de aparente simetria bilateral, seres humanos não
apresentam uso funcional simétrico do corpo, pois desenvolvem prefe-
rências em tarefas que envolvem força, destreza, velocidade, equilíbrio
e atenção. Esta característica constitui a base do conceito de lateralida-
de, um traço comportamental humano que se expressa nas relações en-
tre os lados do corpo e no qual a preferência manual acaba sendo o
aspecto mais evidente, uma vez que dados apontam que cerca de 90%
da população humana apresenta preferência manual direita, um pa-
drão não encontrado em nenhuma outra espécie.

O conceito de lateralidade, porém, não se resume apenas à prefe-
rência manual, uma vez que os seres humanos são dotados de dois
pares de membros bilaterais (mãos/braços e pés/pernas) e dois pares
de órgãos sensoriais bilaterais (olhos e ouvidos). Logo, a lateralidade
é composta por uma combinação entre as preferências que se estabele-
cem entre estes diferentes elementos. De Meur e Staes (1984) definem
as possibilidades de lateralidade como homogênea, cruzada e ambi-
destra que correspondem, respectivamente, à preferência pelo mesmo
lado em todos os elementos que constituem a lateralidade, à preferên-
cia por lados diferentes entre os elementos (preferência manual direita
e ocular esquerda, por exemplo) e a domínios equivalentes, ou seja,
ausência de preferência entre os lados (De Meur & Staes, 1984).

A ênfase dada à preferência manual é uma característica cultural
que começou a influenciar civilizações ainda na idade média, quando
a filosofia religiosa dualista concretizou suas ideias nos corpos dos su-
jeitos. Mente e corpo, bem emal, sabedoria e pecado, sagrado e profano
projetados, respectivamente, à direita e à esquerda levaram pessoas à
fogueira por uso da “mão diabólica” e, através disso, moldaram práti-
cas e comportamentos que reverberam até os dias atuais (Hertz, 1980,
pp. 99–123).

Os próprios termos de etimologia pejorativa que são usados para
designar aqueles que preferem a mão esquerda denotam as conse-
quências de um período que influenciou ideologicamente a construção
da cultura destra na qual estamos inseridos. O termo “canhoto”, por
exemplo, parece derivar de “canis”, do latim, cão e o termo “sinistro”
significa desajeitado ou ameaçador. Levando em consideração tais eti-
mologias optou-se por adotar nesta pesquisa o termo “não-destro”.

É evidente que o ambiente e a cultura são fatores determinantes
para a construção da lateralidade física, o que pode ser percebido atra-
vés de dados que apontam para diferentes índices de preferência ma-
nual entre culturas com diferentes hábitos. Estudos realizados entre
1976 e 1983, por exemplo, apontaram que China e Taiwan apresenta-
vam índices de 3,5% e 0,7% de crianças que usavam a mão esquerda
para escrever, enquanto em escolas orientais localizadas nos Estados
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Unidos, nas quais a pressão social para uso da mão direita era menor,
esse índice era de 6,5%. No Japão, o índice de 7,2% de crianças não-des-
tras cresceu para 11% quando foram consideradas as crianças que mu-
daram sua preferência para a escrita (Laland et al., 1995, pp. 433–445).

Outro exemplo consiste em estudo realizado por Singh e equipe,
que comparou as preferências manuais de crianças indianas e france-
sas entre 4 e 6 anos de idade, no qual foi constatada preferência manu-
al esquerda em, respectivamente, 3,2% e 9,6% das crianças, evidência
que pode ser relacionada a hábitos que restringem o uso da mão es-
querda para atividades como comer e escrever na cultura indiana
(Souza & Teixeira, 2011, pp. 62–70).

Estudos realizados com bebês de 5 meses também apontaram que
fatores como disponibilidade de informação visual dos braços e posi-
cionamento dos objetos no espaço são fatores que influenciam direta-
mente o uso dos membros nesta fase, uma vez que os bebês das amos-
tras apresentaram tendência de alcances ipsilaterais com relação ao
posicionamento do objeto e redução do uso de um dosmembros quan-
do o olho ipsilateral estava ocluído (Poge�i, 2013; Souza et al., 2011).

Entretanto, é preciso apontar também a existência de fatores bioló-
gicos que vêm sendo estudados enquanto influenciadores deste pro-
cesso. Um exemplo claro que abre campo para estas especulações é
um estudo feito com fetos de apenas 10 semanas de idade gestacional
que apontou para tendência de preferência manual ainda em período
intrauterino por meio de frequência de movimentos e sucção dos de-
dos. Alguns anos mais tarde, Hepper e sua equipe deram continuida-
de ao estudo identificando, entre 10 e 12 anos de idade, que dos 60
fetos que apresentaram maior atividade com a mão direita todos se
tornaram destros, e dos 15 fetos mais ativos com a mão esquerda, 10
se tornaram não-destros (Poge�i, 2013). Um outro exemplo se encon-
tra na série de estudos que investigam a influência do gene 2p12-q11
sobre o processo de construção da preferência manual (Francks, 2002,
pp. 800–805).

Aparentemente nenhuma espécie primata possui indicador de
preferência manual em níveis populacionais como os humanos e esta
é uma grande evidência que guia a reflexão sobre a origem do proces-
so de construção das preferências que compõe a lateralidade física hu-
mana, que permanece um mistério não desvendado para a ciência.
Porém, já é abordada uma perspectiva que aponta para a interação en-
tre os fatores biológicos e sociais para a explicação deste fenômeno,
algumas agregando às suas considerações fatores ontogenéticos e filo-
genéticos (Laland et al., 1995; Souza & Teixeira, 2011).

Estes são alguns dados sobre a lateralidade funcional física, que é
composta pelas relações laterais no corpo, o que faz com que as pes-
quisas e os dados direcionem-se predominantemente à preferência
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manual, que é o aspecto mais visível externamente, mas técnicas vari-
adas avaliam hoje outros aspectos, como preferência auditiva através
de testes de audição dicotômica, nos quais informações diferentes são
simultaneamente apresentadas aos ouvidos e em seguida são quanti-
ficados os índices de compreensão dasmensagens. Mas é fundamental
lembrar que esta lateralidade extera deriva do que podemos chamar de
lateralidade interna.

O estudo da lateralidade interna ou assimetrias funcionais, por sua
vez, começou a ganhar verdadeira visibilidade científica por volta de
1864, quando Paul Broca ressalta as estreitas relações entre a produção
da fala e o hemisfério esquerdo do cérebro, assim como já o havia feito
Marc Dax, em 1836. Seus apontamentos surgiram como resultados de
análises post-mortem de pacientes afásicos (incapazes de falar), que
revelaram lesões no hemisfério esquerdo em região específica atual-
mente identificada como “área de Broca” em sua homenagem. Da
mesma forma, todos carregamos também uma “área de Wernicke”,
que homenageia o neurologista alemão Karl Wernicke, que com técni-
cas semelhantes descobriu que a parte posterior do lobo temporal do
hemisfério esquerdo estava intimamente associada à capacidade de
compreensão da linguagem (Springer & Deutsch, 1998).

Com o tempo, novas técnicas permitiram o avanço dos estudos so-
bre as assimetrias funcionais hemisféricas, como estudos de pacientes
que tiveram o corpo caloso seccionado para tratamento de epilepsia
(comissurotomia), anestesia cerebral unilateral (técnica Wada), EEG,
estudos de lesão e as variadas técnicas de neuroimagem. Estes estudos
permitiram não apenas a confirmação de dados como os de Marc Dax,
Paul Broca e Karl Wernicke como possibilitaram também o mapea-
mento de outros aspectos da cognição humana, como por exemplo, a
identificação da preferência hemisférica direita para processamento
musical. Estes dados dão origem a definições simplificadas como
prático e holístico, objetivo e abstrato, raciocínio lógico e visuoespacial
referentes aos mecanismos de processamento da informação desem-
penhados preferencialmente pelos hemisférios esquerdo e direito, res-
pectivamente.

É importante mencionar que ainda que determinadas funções te-
nham sido e ainda estejam sendo identificadas como predominante-
mente desempenhadas por um ou outro hemisfério a partir de variadas
técnicas mencionadas, a ideia de que as regiões cerebrais possuem fun-
ções específicas atualmente vem acompanhada da ressalva de que ne-
nhum mecanismo cerebral funciona exclusivamente sozinho, pois a
conexão entre as diversas estruturas que compõe o sistema nervoso
central deve ser levada em consideração.

Estes avanços fizeram com que o conceito de especialização hemis-
férica superasse o conceito de dominância cerebral que era proposto
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anteriormente, reforçando a ideia de que os hemisférios cerebrais são
responsáveis por diferentes funções ou modelos de processamento da
informação e deixando de lado uma noção de superioridade de um
perante o outro. Embora estas diferenças funcionais já sejam conheci-
das, a origem ou fatores genéticos determinantes para o processo de
lateralização hemisférica ainda são desconhecidos, assim como a ori-
gem ou aspectos determinantes para a construção da lateralidade ex-
terna (Loureiro, 2009).

Diante disso, podemos encarar as duas dimensões da lateralidade
humana de forma muito simples: um corpo de dois lados controlado
por um cérebro de dois lados expressa, portanto, a lateralidade em sua
dimensão externa, no corpo físico, e em sua dimensão interna, no cé-
rebro. Este controle, por sua vez, acontece por meio de inúmeras fibras
nervosas que constituem os tratos responsáveis pelo desempenho mo-
tor. Grande parte dos tratos responsáveis pela motricidade humana
sofrem a chamada decussação, ou cruzamento das fibras, que faz com
que um hemisfério cerebral controle o lado contralateral do corpo.
Logo, se tenho melhor desempenho com a mão direita para a escrita,
este sinal representa melhor desempenho do hemisfério esquerdo
para o controle motor fino (Souza & Teixeira, 2011; Machado & Haer-
tel, 2014).

Além desta relação anatômica entre a lateralidade interna e a ex-
terna, outras relações entre elas são especuladas, como relações entre
índices de localização da função da fala e preferência manual que le-
varam estudiosos a considerarem a hipótese de que os processos ge-
néticos que possibilitaram o avanço cognitivo humano referente à
linguagem estariam associados aos processos de lateralização funcio-
nal do cérebro, e que estes fatores genéticos seriam complementares
aos processos genéticos que guiam a preferência manual, como pro-
posto por modelos de Levy e Nagylaki (1972), Anne� (1978) e McMa-
nus (1985) (Laland et al., 1995; Springer & Deutsch, 1998).

Sendo assim, começa-se a investigar as relações entre as lateralida-
des externa e interna para além do controle/exercício motor, uma vez
que estes processos tendem a influenciar também a construção de me-
canismos de interpretação das informações, ou mecanismos cogniti-
vos. Neste sentido, pesquisas começaram a investigar, principalmente
no campo da psicologia clínica e psiquiatria, as relações adversas entre
lateralidade não-destra e diferentes tipos de transtornos e até patolo-
gias (The Quarterly Journal of Experimental Psychology, 1992).

É possível identificar que há algum tempo a preferência manual
esquerda vem sendo associada a diferentes quadros de desordens cog-
nitivas e déficits de aprendizagem. Estudos realizados por Anne�, em
1985, por exemplo, segundo os quais indivíduos não-destros (homozi-
góticos para o alelo rs- em seu modelo) tendem a ser mais propensos



a sofrer com distúrbios de leitura, tiveram seus apontamentos e meto-
dologia questionados (Laland et al., 1995). Hoje, porém, este debate
parece estar menos acalorado, ainda que estudos recentes ainda apon-
tem para relações entre déficits de aprendizagem e lateralidades atípi-
cas, como não destra e cruzada (Assis et al., 2016; Rosa Neto et al.,
2013; Lucena et al., 2010).

Em 1990, foi publicada a obra Left-Handedness: Behavioral Implicati-
ons and Anomalies, que pode ser livremente traduzida para Preferência
manual esquerda: Implicações comportamentais e anomalias, um livro que
reuniu diversos estudos sobre associações entre preferência manual e
padrões de habilidades, desempenho ou déficits cognitivos. Em uma
revisão do livro citado, publicada em 1992, fica evidente que ainda
que muitos estudos não tenham encontrado quaisquer relações, por
exemplo, entre a preferência manual esquerda e déficits de leitura, es-
tudiosos de forma geral não deixam de considerar a existência de um
link significativo entre a preferência manual e um “status psicológico”
(The Quarterly Journal of Experimental Psychology, 1992).

Estes levantamentos nos permitem dizer que, no âmbito da pes-
quisa sobre as lateralidades humanas, há pelo menos três décadas já
existe o debate entre metodologias que encontram relações entre de-
sempenho cognitivo e lateralidade externa (mais precisamente prefe-
rência manual) e as que não encontram. A obra “Cérebro Esquerdo,
Cérebro Direito” enfatiza estes debates sobre as relações entre cogni-
ção e lateralidade trazendo dados de outros estudos que revelaram,
por exemplo, que enquanto apenas 10% da população geral possui la-
teralidade não-destra, este índice sobe para 20% em populações com-
postas exclusivamente por pessoas com deficiência intelectual. Ade-
mais, no que se refere às assimetrias funcionais associadas à linguagem,
os dados apontam que aproximadamente 96% dos destros têm locali-
zação dominante da linguagem no hemisfério esquerdo, ao passo que
este valor cai para 70% em não destros (Springer & Deutsch, 1998).

Ainda hoje estudos têm apontado para relações entre diferentes
quadros de déficits de aprendizagem e lateralidade mal estabelecida
ou melhores desempenhos cognitivos em crianças destro-completas
quando comparadas a crianças com lateralidade cruzada ou não-des-
tras completas, e embora estatísticas como estas já estejam sendo estu-
dadas há aproximadamente quatro décadas, percebe-se a ausência de
estudos que busquem identificar abordagens didáticas capazes de re-
verter ou neutralizar quadros adversos nos processos de aprendiza-
gem associados à lateralidade não destra, cruzada ou indefinida. É
justamente neste ponto que a presente pesquisa busca empenhar seus
esforços (Assis et al., 2016; Rosa Neto et al., 2013; Lucena et al., 2010).

A partir de tais reflexões, torna-se possível inferir que diferentes
processos de lateralização interna e externa podem gerar diferentes
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padrões de processamento da informação dotados, consequentemen-
te, de diferentes demandas para os processos de aprendizagem. Logo,
se pensamos em possíveis mecanismos de processamento de informa-
ção “não-destros”, a imposição dos padrões de uma cultura destra so-
bre este sistema poderia corroborar para a existência de dados que
revelam associações entre preferência manual esquerda e déficits de
desempenho cognitivo (Assis et al., 2016; Rosa Neto et al., 2013; Luce-
na et al., 2010). Porém, na medida em que outros estudos não encon-
tram tais relações entre desempenho cognitivo e preferência manual,
é possível inferir também que este fenômeno não seria uma regra
(Francks et al., 2003).

Curiosamente, existe uma linguagem que, para a maioria das pes-
soas, é processada predominantemente pelo hemisfério cerebral direi-
to, o hemisfério oposto ao dominante para a linguagem verbal na mai-
oria das pessoas: a música. O processamento da música é constituído
por mecanismos responsáveis pelo processamento do som de forma
geral e este, por sua vez, está definitivamente associado a mecanismos
cognitivos necessários à aprendizagem.

O processamento da linguagem falada é o exemplo mais claro para
ilustrar a forma como o processamento auditivo é importante para a
aprendizagem, uma vez que já fora constatado, por exemplo, que ca-
sos de dislexia ou outros quadros de déficits de habilidades linguísti-
cas possuem indicativos de distúrbios neurológicos para o processa-
mento da informação auditiva (Murphy-Ruiz et al., 2013; Huber et al.,
2005). Neste sentido, outros estudos já revelaram impactos positivos
da prática musical sobre casos de dislexia (Flaugnacco, 2015; Barba-
roux et al., 2019), bem como na promoção do aprendizado de habilida-
des linguísticas em crianças com desenvolvimento típico (Barbaroux
et al., 2019; Linnavalli et al., 2018; Nan et al., 2018).

Os cérebros de músicos também vêm sendo apontados enquanto
modelos com grande potencial de contribuição para o estudo da plas-
ticidade e reorganização cortical, afinal, trata-se do estudo de uma lin-
guagem que vai muito além do processamento do som por abordar
mecanismos comomemória, leitura de outro sistema de símbolos (par-
titura), treino motor e para a maior parte dos instrumentistas, o exercí-
cio da mão não dominante. Através de aspectos como estes, o treino
musical provoca processos de reorganização e adaptação que inevita-
velmente impactam os mecanismos cognitivos de interpretação de in-
formações (Herdener, 2010; Groussard, 2010; Pantev & Herholz, 2011;
Herholz & Zatorre, 2012; Moreno & Bidelman, 2014; Schlaug, 2015).

Dados mais próximos do contexto da aprendizagem residem em
estudos experimentais que demonstraram que o treino musical com-
plexificou as conexões neurais tanto para o desenvolvimento das habi-
lidades musicais como para habilidades linguísticas, sugerindo que a
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música trabalha em parceria com as habilidades verbais e que as redes
neurais ativadas no processamento da linguagem verbal também são
recrutadas para o processamentomusical. Os estudos de revisão sobre
este assunto trazem dados que reforçam as estreitas relações entre
processamento sonoro e aquisição de habilidades linguísticas, bem
como identificam a relevância da prática musical para o desenvolvi-
mento do processamento auditivo, desenvolvimento da fala e de habi-
lidades cognitivas associadas à leitura (Kraus &White-Schwoch, 2017;
Carpentier et al., 2016; Gordon, 2015).

A partir de tais apontamentos julga-se relevante refletir sobre as
possibilidades da utilização da música enquanto instrumento ao exer-
cício da lateralidade em segmentos educacionais iniciais com intenção
de auxiliar, simultaneamente, o desenvolvimento da lateralidade e o
desenvolvimento de habilidades cognitivas associadas à linguagem,
área da aprendizagem na qual padrões atípicos de lateralidade pare-
cem ter maior impacto.

Assim sendo, é pertinente sugerir que o estudo sobre as relações
entre música, lateralidade e aprendizagem poderia contribuir para
que as metodologias de ensino em níveis iniciais sejam capazes de po-
tencializar as habilidades cognitivas associadas à linguagem bem como
minimizar possíveis efeitos adversos advindos de questões de latera-
lidade sobre os processos de aprendizagem constituindo, portanto,
uma abordagem preventiva a quadros de déficits.

A partir dos levantamentos feitos acima sobre a lateralidade exter-
na, suas relações com as assimetrias funcionais do cérebro e as conside-
rações sobre o processamento da música, justifica-se aqui o problema
central que deu origem à elaboração desta revisão integrativa. Questi-
onamos se existiriam relações a serem exploradas entre a música, late-
ralidade e os processos de aprendizagem para o contexto educacional,
uma vez que a hipótese que permeia esta especulação é a de que esco-
lares que apresentem dificuldades ou transtornos de aprendizagem
associados à lateralidade não-destra, cruzada ou mal estabelecia po-
deriam melhorar suas habilidades de aprendizagem por meio de me-
todologias que utilizem exercícios musicais de forma sistemática.

Optou-se neste estudo pelométodo de revisão integrativa por se tra-
tar de um tema ainda pouco explorado em sua totalidade, porém, com
aspectos relevantes já investigados isoladamente por diferentesmetodo-
logias. A revisão integrativa, por sua vez, permite que sejam incluídos
estudos teóricos e experimentais, possibilitando maiores chances de
contribuição para a construção do diálogo entre temas já explorados an-
teriormente em diferentes áreas e com diferentes métodos.
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Objetivo
Através de uma revisão bibliográfica integrativa objetivamos investigar
nos portais Pubmed, Cochrane, Lilacs e Scielo, pesquisas direcionadas
aos diálogos entre música, lateralidade e aprendizagem.

Metodologia
Tendo em vista que a questão central deste estudo objetivou buscar
pesquisas que estabelecem diálogos entre a música, lateralidade e
aprendizagem, partimos para uma a seleção de artigos nos bancos de
dados Pubmed, Cochrane, Lilacs e Scielo inicialmente utilizando as
palavras chaves: music, laterality and learning.

A pesquisa através da combinação das três palavras, entretanto,
gerou zero resultados nos portais Lilacs e Scielo, 31 resultados do portal
Cochrane, dos quais 6 foram pré-selecionados por título e resumo e 182
resultados no portal Pubmed, dos quais 26 foram pré-selecionados. A
análise destes artigos, porém, revelou que nenhum deles apresentava,
de fato, diálogos entre as três palavras chaves, apresentando relações
entre apenas duas delas, sendo lateralidade e música ou música e
aprendizagem.

Esta constatação gerou a necessidade de organização dos estudos
em eixos temáticos e a aplicação de uma nova estratégia para a coleta
nos bancos de dados. Os eixos temáticos criados correspondem às três
combinações possíveis entre as palavras chaves aqui propostas, sen-
do, portanto: eixo 1: Lateralidade e Aprendizagem, eixo 2: Lateralida-
de e Música e eixo 3: Música e Aprendizagem.

Apartir dos títulos dos eixos temáticos novas coletas foram realiza-
das nos quatro portais através das combinações: laterality and learning,
laterality and music, music and learning, em português lateralidade e apren-
dizagem, lateralidade e música e música e aprendizagem. É válido mencio-
nar que os 32 artigos selecionados na etapa anterior apareceram nova-
mente durante as novas coletas, contribuindo para o número total de
artigos incluídos.

A pré-seleção dos estudos baseou-se na leitura de títulos e, poste-
riormente, de resumos. Os critérios de inclusão foram: a) pertinência te-
mática e metodológica com os propósitos desta pesquisa, b) língua
portuguesa ou inglesa, c) investigação de cunho experimental ou bi-
bliográfico a respeito de assuntos que dialoguem em alguma instância
com as relações entre música, lateralidade e aprendizagem ou pelo
menos entre duas das palavras chaves selecionadas, d) estudos publi-
cados após o ano 2000.

Os critérios de exclusão foram: a) estudos que apresentavam aborda-
gens da lateralidade específicas para análises e intervenções em qua-
dros clínicos patológicos, b) estudos sem versão em português ou in-
glês, c) estudos que se aprofundavam em apenas uma das palavras
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chaves propostas, sem estabelecer pontes e diálogos com outros aspec-
tos fundamentais a esta pesquisa d) publicações anteriores ao ano 2000.

Os estudos pré-selecionados foram filtrados por limite de data de
publicação, sendo incluídos para a análise seguinte apenas artigos
publicados nos últimos 20 anos. Também foram descartados artigos
duplicados. Destes procedimentos resultou o gráfico 1, que relaciona
a quantidade de estudos por ano que foram incluídos nesta revisão.

Gráfico 1
O gráfico especifica a relação entre quantidade de estudos (eixo y) por ano (eixo x)
selecionados a partir das combinações das palavras chaves.

O total de estudos incluídos corresponde a 89 artigos, sendo 27 do
eixo 1, Lateralidade e Aprendizagem, 15 do eixo 2, Lateralidade e
Música, e 47 do eixo 3, Música e Aprendizagem. Afigura 1 mostra flu-
xograma que ilustra o processo de coleta, descrevendo procedimentos
de inclusão e exclusão de estudos, bem como a organização dos eixos
temáticos.

Resultados
Foram identificadas as porcentagens de participação de cada eixo te-
mático na composição total do estudo. Estas porcentagens encontram-
se ilustradas no gráfico 2 e revelam quais diálogos dentre os assuntos
propostos têm tido maior presença no campo científico.

Gráfico 2
O gráfico ilustra a porcentagem de estudos por eixo temático na composição total da revisão.
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Figura 1
Fluxograma ilustrativo das etapas realizadas na revisão.

Foi possível constatar que a maioria dos estudos se concentra no
eixo temáticoMúsica eAprendizagem, que representa 53% do total da
amostra desta pesquisa, o que denota a existência de ampla bibliogra-
fia científica direcionada aos diálogos entre música e cognição. O eixo
que aborda as relações entre Lateralidade e Aprendizagem, por sua
vez, constitui 30% da amostra total seguido pelo eixo Lateralidade e
Música, que apresenta menor participação com 17% do total de estu-
dos incluídos.
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Os resultados obtidos com as leituras dos estudos encontram-se
nos quadros 1, 2 e 3, que descrevem detalhes dos artigos agrupados
nos eixos 1: Lateralidade e Aprendizagem, 2: Lateralidade e Música e
3: Música e Aprendizagem.

Quadro 1
Detalhes dos estudos incluídos no eixo temático Lateralidade e Aprendizagem.
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Quadro 2
Detalhes dos estudos incluídos no eixo temático Lateralidade e Música.
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Quadro 3
Detalhes dos estudos incluídos no eixo temático Música e Aprendizagem.
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Discussão
Os estudos enquadrados no eixo 1, Lateralidade e Aprendizagem, refle-
tem a relevância da discussão da lateralidade no campo educacional
devido à sua influência direta sobre o desenvolvimento de processos
cognitivos. É possível perceber que grande parte dos estudos deste
eixo versam sobre relações entre lateralidade física e lateralidade cere-
bral, mais especificamente sobre funções cognitivas associadas à lin-
guagem. Por esta razão, as dinâmicas entre as lateralidades interna e
externa sustentam discussões sobre relações ou não entre lateralidade
não-destra e déficits de aprendizagem. Diante dos resultados obtidos
com os estudos enquadrados no eixo 1, acreditamos que quadros de
lateralidade atípica não são, via de regra, preditores de dificuldades
de aprendizagem, porém, podem constituir fatores de risco ao desen-
volvimento de tais quadros.

Dados interessantes de uma revisão publicada em 2013 e incluída
também no eixo 1 (Bishop, 2013) revelam que a lateralização funcional
cerebral atípica pode ser um fator de risco que interage ou influencia
outros fatores de risco associados a quadros de comprometimento de
linguagem e alfabetização. Em diálogo com esta constatação outro es-
tudo domesmo eixo, de Hodigson et al. (2016), demonstrou que crian-
ças com lateralização atípica da fala apresentaram maiores diferenças
de desempenho entre as mãos, o que nos sugere que ações associadas
a controle motor fino e linguagem compartilham circuitos neurais que
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se desenvolvem paralelamente para a preferência manual e preferên-
cia hemisférica para a linguagem.

Estas considerações justificam a relevância da reflexão acerca da
lateralidade para o campo educacional e abrem espaço à contribuição
específica da música para este contexto, uma vez que, ainda no eixo 1,
um dos estudos apontou que o treino motor bimanual derivado da
prática musical aumenta a conectividade inter-hemisférica tanto fun-
cionalmente quanto anatomicamente (espessura do corpo caloso am-
pliada), promovendo maior simetria de eficiência funcional entre os
hemisférios. Sendo assim, a música e os treinos bilaterais que dela de-
correm não são apenas exercícios que contribuem exclusivamente com
habilidades musicais e motoras, mas que interferem diretamente em
questões cognitivas por meio de aspectos como treino auditivo, me-
mória, treino motor e exercício às lateralidades interna e externa
(Takeuchi et al., 2012).

Com alguns dos principais resultados encontrados na revisão de
estudos do eixo 2, Lateralidade e Música, identificamos diálogos com os
resultados obtidos do eixo 1 a respeito de padrões atípicos de laterali-
zação funcional e suas possíveis consequências em quadros de com-
prometimento do desenvolvimento da linguagem e alfabetização.
Aqui, o valor do uso da música enquanto ferramenta de exercício à
lateralidade se afirma mais uma vez, na medida em que resultados
apontam para a influência do treino musical para a ativação e integra-
ção de áreas especificamente associadas à linguagem, como área de
Wernicke e outras regiões do hemisfério esquerdo, para processamen-
to musical (Carpentier et al., 2016; Koelsch et al., 2002; Tallal & Gaab,
2006; Besson, 2007; Zhang, 2017).

Neste sentido, é possível estabelecer uma ponte direta com o eixo
3, Música e aprendizagem, que além de englobar inúmeros artigos que
ressaltam dados sobre as contribuições do estudo musical para o con-
texto escolar e desempenho cognitivo, também destaca as contribui-
ções específicas da música para os mecanismos e circuitos neuronais
responsáveis pelo processamento e produção da linguagem (Barba-
roux et al., 2019; Linnavalli et al., 2018; Nan et al., 2018).

Uma vez que o treino musical, além de potencializar e maximizar
habilidades cognitivas contribui para um desenvolvimento pleno da
lateralidade, esta pode ser considerada uma poderosa ferramenta ao
contexto escolar com vistas à ampliação das potencialidades cogniti-
vas das crianças e prevenção de possíveis complicações nos processos
de aprendizagem vinculadas a perfis atípicos de lateralidade.

Considerações finais
Arevisão permitiu constatar que já existe grande bibliografia a respei-
to das relações entre música e aprendizagem (53% dos estudos coleta-
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dos) seguida por uma bibliografia relevante sobre relações entre late-
ralidade e aprendizagem (30%) em contraste com uma produção me-
nor de estudos que versam sobre a lateralidade e a música (17%). Não
foram encontrados estudos que buscassem explorar conexões entre os
três assuntos principais, música, lateralidade e aprendizagem, que
dão título a esta pesquisa.

Tendo em vista a ausência de estudos sobre estes diálogos e as re-
lações levantadas na discussão, é possível inferir que o diálogo pro-
posto pela presente revisão tem grande importância para o contexto
educacional na medida em que promove a conscientização acerca de
possíveis relações de impacto entre lateralidade e performance em
processos de aprendizagem, principalmente os que se referem ao pro-
cesso de alfabetização. A discussão dos resultados também desenha
uma perspectiva de prevenção com o uso da música enquanto ferra-
menta de apoio simultâneo à construção da lateralidade e ao desen-
volvimento de habilidades cognitivas associadas principalmente à
linguagem através, por exemplo, do exercício da memória e do treino
auditivo, que auxilia processos de aquisição da linguagem verbal
(Flaugnacco, 2015; Barbaroux et al., 2019; Koelsch et al., 2002).

Como mencionado na discussão, é válido destacar novamente que
a partir dos materiais revisados, identificamos como justificável o es-
tudo específico sobre os diálogos entre música, lateralidade e aprendi-
zagem e que este diálogo resulta na possibilidade de utilização
sistemática da música no campo educacional enquanto ferramenta de
auxílio à construção da lateralidade infantil e apoio ao desenvolvi-
mento cognitivo com vistas à prevenção de possíveis quadros de défi-
cits de aprendizagem vinculados a quadros atípicos de lateralidade.

Uma vez que não foram encontrados artigos que abordassem diá-
logos entre os três tópicos, música, lateralidade e aprendizagem, pro-
postos pela presente revisão, é sugerido que estudos futuros aprofun-
dem a questão, inclusive através de metodologias experimentais que
busquem comprovar os benefícios da sistematização musical com fins
ao exercício da lateralidade, treino auditivo e memória no contexto da
Educação Infantil e primeiros anos do Ensino Fundamental.
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